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1 FOI UM DOS MAIS FORTES ABALOS ATÉ HOJE REGISTADOS NO MUNDO 1 

\O PAVOR DA .ÚLTIMA MADRUGADA DE FEVEREIRO 
DURANTE A MADRUGADA DE HOJE FORAM AINDA SEM-NOMEROAS PESSOAS QUE TEIMARAM EM FICAR t-J.A RUA, APESAR DOS TERMOS "fRANQUILIZADORES DA OLTIMA 

INFORMAÇÃO METEOROl.'.ôGICA e MORRERAM SETE PESSOAS: UMA,VíTIMA DO DESABAMENTO DA SUA CASA, EM LAGOS; AS OUTRAS ACOMETIDAS DE SíNCOPES e AVUL-

O pavor e a impotência humana diante do fenómeno Ira . 
duzidos nest·a imagem. Todos deixaram tudo nos seus 

res, mas os filhos, ,1 riqueza maior, vieram para a rua , 
na noite fria. ao col., das mães, desesperadas. Tão grande 

como a f ragilid.ide humana, só o amor materno 

O "MANUEL ALFREDO" 
PAS SOll NA ZONA EPICÊNTRICA 

EXACTAMENTE NA HORA DO SISMO 

DUA~ EDI(OES 
DO "DIÁRIO 
DE NOTí(IA~

111 

0110,.:1ojor1rnl, c6nsciu 1lo,1 
ll'IU 1ll't'f!N'$ para COtlt º" mui'-
10, milht,re~ de leitoru, Joi o 
11ri,u,irr,n11oticinr,11nsuntir1,­
«n11 11orn,nl. 01:iüle11lulrt111or 
1lf: l('rl"fl t/ltl' JIICUtliu. O l1tti11. 
V,•"s" 11rimcira edição tlwuio po· 

1,/ico c011/it>cimc11lo ,/o imenso 
1,aror 1111e /1.t' n11rnl1•ro11 ,fo~ po · 
1mfoções, ,1roc11ním o11 lra111111ili• 
:.ur tm11hh11 ttHl011 os lcilorf'.1 , 
dmlo<J1tetiriliflmo11 UJJuradn com 
1<,im ra11 r11 11iio1er lrn ritlovitima1 
a lame11t11r . 

A "i< 8 l u,r,,1 11,ii" ,,ara a rua 
111111 1><'&11111/u liragt'm. e,stn jJ 
com rPfmr lagen, 1fese11vofri(fo, 
<111Pi11cfr1in111trnP11 t rcr:istnco111 
o ,lin•rtor do 1,, sti tulo Ge1J/isi1•0 
''" /.,; ,, r,m1 ,•11 locr,li:.{l(;iio1fnP11i._ 

Este foi o registo deiKado pelo violento abalo no s~gf".afo e·>Üsi•eirl•e r,o Gabinete da Po.te ,ocre o Tejo, .O ~to :-guiar: da agulliii1 r~-alta à evidê~cia na gravura ~t-------------------------------·-------~----'1/ii-lilaft ___ _.. 



OA FUG U PARA A RUA 
PIOR DO QUE O EFEITO DO ABALO FOI O MEDO DE QUE SE REPETISSE 
Quando o dia despontou havia numerosos vestígios 

* PREJUíZOS NA BAIXA EM EDIFÍCIOS E AUTOMóVEIS ESTACIONADOS * A ZONA DA PRAÇA DA FIGUEIRÁ 1 
ESTEVE INTERDITA AO TRÁFEGO * CENTENAS DE CHAMINÉS DERRUBADAS * PRrn!OS EM RUíNA ... MAS OS 

DA BRANDOA RESIST,IRAM À VIOLÊNCIA DO SISMO 

leoimento d& finna JOi.o Cakleira, 
Ld4&., no n,<> 14-A, com a quebra do 
vidro da montra, devido ao derru­
be de manequi'lis. O guarda•nocturno 
da áNa, perante a <:ircuni.tanoia, pe.. 
dtu a presença de um ipolicb, para 
evitar poNfVel aoçio de gatunos. 

de derrocadas · 



O ALARME EM LISBOA 
E OS PREJUÍZOS QUE SOFREU 

E COLUNAS DE MÁRMORE 

FORAM SACUDIDOS 

na igreja da L'1z 

A magnUud& do sismo foi de 7,3 A J.gre}a da Luz, com muitoo flé. 
na escala de Richtu, tendo sido culos de existência. pois foi recona• 
sentido, com o grau Vl·VII da es- truiàa. em 1575 pela ànfa.nta D. Ma-1 
caJa lntemaclonal de Mercalli, em ria, filha. de D. Manuel L ~ue lá ' 
LISboa e noutras locatidades do repousa, fOI. gmvemente atingida. jlll 

continente, pelo sismo de ontem. ij 

Em LisbOa, foi sentido outro sls· A Igreja, sede paroquia: de S. Lou· 
mo, com inicio ás 5 h e 28 m, com renço, de Ca.rnide. sofreu em 1'156, 
a tntensidacte 111 da escala inter· com O terra.moto, grandes estil"agOIS. 
nacional, com a dura ção de cerca que a.rruinaram o templo e o con- a: 
de 3 segundos. vento. Assim se conservou &té 1833, JP 

O primeiro tremor de terra foi ano em que a fronta.ria fOi. apeada.. 
registado na estação sismográfica oonstl'l\lindo-se e n t ã. o a fachada 
da sern do Pilar, á!; 3 h, 41 m e aotuad como se fO&Se um taipal óe i 
52S, di5fairee. 

O servioo Meteorológico difundiu O abalo de ontem abriu la.rga. bre-

::1 ::~~1:::n~:~c:·~ª :nr: ~na f~e ~~ f;. 
sido registado na estação slsmográ· la.do da chamada. «Fonte Milagro. X> 
fica de LlsbOa .um sismo multo fra· sa.». Muita ca.liça 1."eio cair no pavi- ~ 
co, de ourta duração.. ás 11 h e mento, o que obrigou a prevenir-se 
32,6 s. a popu.:ação pa.m não entrar na 

doo c=~~~ca::s •:~5ta:~u::: ::: : d~ e,ta oferecia rn 
verifica-se que os sismos são cada uma visb:m'a feita pelas bombe!· i 
vez mais fracos, o qUe corresponde ros e.os da.nos do edifício, levou á . 

1 

á estabilização do fenómeno den· conclusão que não ofeirecia. perigo 1 
tro da evolução nonnal. lmediat.o. Embora irequerendo repa- 9 

O grau Vl·VII em que Se inU· ~ão urgente, a. Igreja da. LUz pode 
grou o primeiro sismo caracteriza· continuar a ser visita.da pelos fiéis. 



ES ESTRAGOS 

Para. os doentes Internados no de bxaç05, Acudiu•lhe uma. das en­
plt~l de s. José foram mom,m- rermelras de serviço, que pegou 
m1:11 t:o d UTOS e de grande afllção nela ao colo e a levou para oubt'a 

111 viVIdos durante o tempo que du- cama distante. 
IOU o sismo que abalou Lisboa e Fomos encontrar D. Ana i:ut.a, 
todo o Pafs. MuJtos, impos.sibilitados ontem de tarde, ainda com o pav'>r 
'de andar e até de se mexer, apavo- espelhado no rost.o. 
:raram-se par não poderem sair pa:-a. -Tive t.anto medo. Grilbei, por não 
a irua, o que fizeram todos os que poder andw., Estava acordada quan-

am andar. Muito.s vldr?s (IU•!· do a callça começou a cair-me na :ame.Se e ca.iram telhas. tijolos e cabeça. Todos nós grtbã.va.m.os, pois 
liça. Mas o. pior acontefeu no pensávamos que ismos morrer. Só 

o onde se situam os serviç0is .::le pensava no meu filho. 
a e ilracturas, de homens e outras doentes, algumas das quais 

senhoras, os servlçoS numeros 3. senhoras idosas Unham estampado 

e :~~~:~:E~1:~;E ~~~ ~~~~ ~rt1~ pa&a-

~di:'e~;~~â~ose ! =~~ Visitas do ministro da 
liar que' prestaram valiosa assls· Saúde e do subsecretário 

1:tn~°:n::Smc!~~~~aj;:r!~~: d a s Ob rcrs Pública s 
seguro os que se encontravam Logo após o sinistro, comparece-
zon•1- m'lis perlgc,;a. E!"~t.ret:J:.·~. r.1.m no banco do Hospital de São 

receram em massa as senho,. 
que voluntáriamente a.Jl cos';u. 

exercer a sua acção auxUla· 
assim como muitQS automobi· 

pu.!:~$51~~~ ev~~~2t~r:: 
'ção do h~ltal para o eventual 

de doznt.es. 
ncs.sa reportagem percoNeu de­

amente o segundo e o ter· 
an.d:u do bloco C&'Jbral, onde 

enconbra situa-da a parte mais 
ida pelo sismo. t onde se si· 

m oi; serviços de ortopedia e 
turas e respectivos blocos ope­
rlos para senhoras e homens. 
todo o ladO há paredes ract,a. 
e teoto.s com gr11-nd•is bocad.'Os 
trado.s. As camas dos doentes 

atastruda,s dos locais, ondla se 
icaram as perigosas tendas. A 
1 do serviço 3, que já h á um 

se enccn1Jt.rav;a. Em núnllS, o.gora 
num estado lamentável Todos 

doentes que lá se encoritravam 
m retirados para outras i.alas. 

própcio gabinete do dlrector do 
ç0 3 e dlrector.clinlco ficou Jm. 

U~vel, assim como o bloco l•pe-
no. Ma.s. apesar de tudo. no 
Iço 3, aind-3. on:mtn de tarrd~ oc 

os trabalhavam. engessando 

"'· 

m momentos tetttivels de ::.o.· 
que se viveram em todo O HOS· 

1 de s. José. Os doentes pro,. 
vam, em altos grlto.s, sair das 

erma.rias. O pessoal de serviço, 
e dedicação sem limites, fazia o 

m~he era possível, aconselhando 

Junto á cama onde se encontra· 
a. &.• D. Ana Rita Pires Lança 
eira dos Reis, de 40 anos, resi­
te em Beja, abriu.se uma grande 
da. A pobre senhora, qne não se 
e mexer. foi acometida de tal 
or que se atirou da cama abaixo 

sndo. procurou fugir á fürça 

L DE S . .JOSÉ 
PITAIS DE LISBOA EM 31 AMBULÃNCIAS DO EXÉRCITO 

E QUASE UMA CENTENA RECOLHERAM A CASA 

~ QUEDAS E DEPRESSÕES NERVOSAS MO 81 LIZARAM 

PESSOAL MÉDICO E DE ENFERMAGEM 

Mais quatro pessoas 
internadas 

No. S':ll1e. do ObSelv.l.Çôes, 111(:e.."Qm trl· 
temados: IsldOro Feriretra !Rat.o, de 
&5 o.n06 CO.loa,da do J airdlm zr. La. 
ve'lras. caxtas. q ue tol accmetld('i de 
um e:t.aQue cardlaco; Rodr1'"10 Brlt.o 
Santos Alves, de 18 meses. Rua. M&-­
rla P'.e. Vlla Amorilm . 96, fer!do t)Ot' 

vldr<lfl; Alloe da o.mcetcão Pere".ra, 
d.e 48 a.nos, RIUa D. 11.1'.anuel L n.o 
164. Banretro. aue deu uma Q"\ledo. no 
QU'!llt.o.l da residência auando tug!a.. 
fmctura.ndo a eoluna ve..t:.eb!'&l: e Cé-­
l!o Goncol,·es Pc."E'ira.. de 27 anos. Ruo. 
AuguBt.o ROsa- 36. 1.o, aue !01 atin­
gido pelas »~es do a UM'to de dor­
mir a ue ~1-""'ll.. neand" mutto fe­
rido na oo.beQ'I. 

.A transferência 
dos doentes 

o Gove:m.o MU11:6.r de LlSiboa. l <>KO 
que foi. solloitad.a a sua c<i!Qboração 
pe.ra o mar'.s m.pldom.ente l)()681.vel sP­
i:ern evoouados o.s doentes QiUe se en· 
contni.vn.m nos .s,erv!.oos 3 . 5 e 9 , cujas 
enferm.ar1:.us OCUJXWtlm to de. & al" 
61fectada Pôs é. dl.$I)orsl.ção vinte e 
umn. amibula.notaa das srran<1es e dez 
C8t'!'o8 da ~nsJX)l'te de doen tee. as· 
111m cano os condutore, e maQuelros 
n.eceasâ,t1os no total de oem homeM, 
BMlm oc:mo uma rorw. da. Poltola 
Militar J)e.."'a reg,.ii&!" o tN.Mlto dOfl 
veieulos.A~totdl.rl«ldai,e­
to capitão Cerca da Silva.. c08.d.)U.vado 
pelo alferes Almasqu! e pelo aspira~ 
te catado 

o, velcU106, o. partJr das 14 hore.., 
oo:noentra.rnm.~ n o pa.ruue automó­
\''t'l do H06l)ital. de s. José. O caoltão 
(:)eo:'CQ da Silva, pouco entes do !ni­
clo d& Oi)eraçâo. reuniu todos os ho. 
men.s. com os seu.o; ccmande.ntes de 
~ e denl-lhcs aS necessã.ri:J(; lns· 
trruicões. reccmerulando o m-a10r cu1· 
dado na cond.Ucão dos doen tes, fri-

ê"11ª"~r;i~~E J !!'!!!!!!t!S!"!!!!!'!'!!!!A o!"!!!!!!'!!!![ u~n,~u c~,0
1 

de a,s pe&90M sa!N'l'e:lll 0s mtn imos 
efeito& com a transferência. , 

Da !neto os mllitn.."'"ES usaram do 
maior ca.fllnho e human.!dade. Depo!B 

PARCIALMENTE 

gero e anunciou que 06 doent:es da- ~a ê{J=ª ~~iiJ ~i s;_o·~~ R~! ::n~ê=h::w a: ~= ~~~0:;, ~~ 
090C:::a~ ~se::~=: ;:1::~: DESTRU1DA 

que!es serviços iriam ser re~adcws. o't1ve1ra ca:-c1Õso, de 53 ános. Rua mo:-a.d.Qr no iunr de Rdlvas . .santa em suaa casas. esta.ndo neste oai;o POR UM INCtNDlO 
O ministro cLaa Obl'_tL:I Públicas, l\.1o.rtlm Vaz_. 60, 3.o; Maria Madalena catnrtna Caldas do. Ra!mia, oue se ~t.i. e &e"...e peSSOQ& a quem foi 

que se encontra em Vl<;J.ta de tra.. Vieira da ;>u.vaPá.de 24 ª~ã .Az:h~8!' atLrOu d'a janela do n:tmriro andar do.da alta obr!gatõr!a. começou o mo, SABUOAL. 28. - Numa casa de 

::~h~: es:=~ ~:::d: in:i~ if~rr~it~:~~ +.i:.s::. ~a =~rt= ~:~~=a::: ~ ~=0d~~~nl~~~ =~ ~*;~J,t1t.h~~:1! 
=da~:~\~~:~~: ~~· .u!· a!;;, ~~~~e~~~ic~~~ :i~; !~\:c1e~oe ª:;3 aue:1::: =er::Q.pa~~:s !~'!\!: ~~r~~~~o n~~~:!to s,. ~: 

no Hoopital de S. José. ~ªA ' coal de Me~o: 71, ~/c. dto. aue se se prolongou durante o Mto da ta.T- ~~ P~:n.4ª~· J~f::1 deos ~h«;: 
O subsecretár.lo de Estado da da d at4:rou da jane1& do. :reeldêncla {L ru.a. de, noite e µmdrugada. suas habitações pa.st.o dos chamas, ~=Í-0 ~:pi:ii::e te:!~ ~b;;:: anos Calçada Nova dO Oolé4r}o, / 3~/ ~p:: ,:s:~:v~d:.8 f~~t~~ ce.,r:. d=~!:e~~~~a~= ~=!~~:[~~~~re1~~i 

soalmente observar as medidas em direito: António Faria, de 23 anos. teme.do naqweae hoop1taJ, mu1to te- U\d.o,s em \"latn1ra5 dos HOSJ>it3.l.s CI· tamente e evltaram qu.,. o :Dcêndlo 

=ri~.tomar a.s providência.s ne- ~~~=~:2rE~r;r· :! ::i ·::::::a,i;oA::::.\:;; vi~::a~~ pessoas, POUCAS, que ~ l>~t~1 ~i!~te~:~~ 

t~ ~t!~te~~~~nc~! g~ N~;e.;a~0.2~~ ~ft!n~tr~a~~: ~~:bl::: 1;7~~or ;: .. ~u11 Dr. =~ \ c~~~:~;~ ~=~f:~{da .xiro'.almente 11 sua 
o eng. RU1 Sa.nches, de modo a m.lan.o, 1; J osé Sousa. Tor:-ão, de 74 cos. oref-er!ram o te.X! ã. ambulo.nclo. '======"""'= ....._I 
mantê-lo a par de todas as dill- =dof~i~ ~~~1~Jo~5

• ~ nd~ 
gência.s relacionadas c o m este costa., de 66 a.nlJl!I. Rua do Terreiro do 

fi~?Jif}~j~fi 
Marla dll Silva. de 29 an.oa, Rua. do 
D1é.rlo de Not1ela8, 89, Lo; Isaura 
Dias de Pinho, de 58 a.nos. Rua Fran· 
c!sCO Sa.n.ches, 4'5. 2.0, direito; Joa. 
qU1In Soeiro dos Reis, de 38 anoa, 

ift.€J~~ii;;f}':~sii 
64 1.0· Auaenda Ms..~ue.s da S1h'3. de 
oo' anÕa. Rua do Ma.Chadlnho, 47-B, 
r/c.: Noêmia Leonor c1Q. Silva. de 42 
anoa. Rua. Luciano COrde.lro, 47 . 4.o; 
A'l.mlro dos AnJos Pr,mca. de 39 anos, 
fotógrafo, Rua. do Duque, 17: .AlbUlo 
Martins Ribeiro, de 43 anos, Estrada. 
de Benfica. 409, 2.0, direito: Antero 
Ma.rQW!S, de 18 anos. estudant e. Rua 
do Dlt\rlo de Noticias. 1:27. 3 .o, es­
Querdo: António de Je:.sus. de 4 9 anos. 
osna.Uzador Rua. do O!é.rlo de Noti­
cias. 131, 2.o: Pranc!:,co Ba.r.roso Se. 
rcmenho, de 44 anos, d.18trtbu1d.or , 
Rua Oosta P.1rn.enta, VUa Luciano , 5; 
Fran".luellm MIT'dnda caata.n!helra de 
45 anos Rua das TalP38. 42, 3.o; Hen­
rique Lopes Farinha dos Santos. de 

i~d~~~: 4~r~~~:'àJ(~e!e:u~os~u~~ 
BaJ.tasa.r de 2õ anos funolonirlo DU-

~flo ~~o.d~e ~c;m:-~.1\i~~ ~~~ 
Branco Saralva. 74, oorta 8; Manuel 
José do oa.rmo. de 66 a.nos. descarre­
gador . .Escadinhas da Aehsda. 4; Ma ­
nuel Pires cardoso. de 24 anos, oc,n. 
tlnuo. RIU:a Barão de Sabrosa. U . 1 o: 
Vito: J orge Pinto ornco, de 32 anos. 
Rim de D. João lV, bloco 2, n.o 1, 4.o, 
dtrelto, no B:i~lro, Que se t ertu cwn 
vldl'05 na Avenida dl\ Liberdade; ba­
bel da Conceição Mlcaa. de 37 •nos. 
A1Ven.lda 24 de Julho. 13 , t.o. dl.re1to; 
Rosa Monteiro. de 53 anos. ae~tcal, 
R ua da Horf.A. Seca. 32. 1.0; Êtvira 
M'a.rt!ns Re.mos Luls, de 37 anM, Pra­
ça. dos Rcstaurado:-es. 5.1, r/c.: An~ 
nlo Nunes VJo-1ante. de 33 P«08. :revi­
sor, Vivenda Libério Zan.ouJllJ, Pa· 

~ed:pa~:/~:::O ~~:;Jªn~u~~o J~ 
Sodré: Manue1 J~ 'dos Santos. de 
l'Z anos, estudante. 'Rua. do Funchal. 
11. r/c., esQ.ue:'do; Manuel Duarte Ro­
drlguea de ~ a.noe, aua.rda de. P.S.P.; 
Maria. Te~ Ooe.lho. de 50 anos, Rua 
da VerónU. 48, 2 º· dl:elto; Ma.rla 
Ilda Agu1.«r M1.Ttll1$ Vlnaere. de 18 
anos, :BeiJO do P.róls. 3. 1.0; Pe.rn:a:llda 

"RAPARIGAS! 
saiu o 

11 As Gémeas 
voltam ao 
Colégío'' 

de ENID BL YTON 

MAIS UMA HISTORIA ANIMADA E COLORIDA 
? ASSADA NO AMBIENTE 
:>UM COLEOIO DE RAPA· 
RIGAS. ONDE O BOM HU­
~.10R E A CAMARADAGEM 
2NTRE ALUNAS E PRO­
"ESSORAS PERMITE 81-

TUAÇOES SÉRIAS E AO 
IESMO TEMPO DIVERTI-

~AS QUE PARA SEMPRE 
?A ZEM RECORDAR OS 
:.'ELIZ&S TEMPOS ESCO­
LARES. 

m 
- A VENDA NAS Llf VRARJAS E TAJM.. 
CARIAS E NAS UVRARIAR 
DO DIARIO DE NOT1CIAS 
CHIADO - ROSSIO 

MAO.\ 
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PO·RT:O,: FÕI UM RUÍDO PROLONGADO E ASSUSTADOR 

O QUE MAIS ALARMOU A POPULAÇÃO 

HMBRfiU·Sf DO OUTRO 

,HRRlMOTO 

NO ALGARVE/ 
muitas casas 

e monumentos danificados 

ELEºVAM-SE 
A 2500 CONTOS 

A fábrica completamente destruída 

NOUTROS PO·NT DO PAÍS 



No quarto pl l~r da 'Ponte sobre o Tejo existe um autê ntlco laborotórlo em mlnlatur«, Há ali apu•lhOs de 
me.dlçlo de d1fata9ões e de N for9os do ten&lo, nnemó met roS para med ire m a velocldadt do ven to, hla,ónM­
t roa. telescóplo.s e slsmógrafo1. Foi a leitura dessa apar elhagem que levou ontem de manhã os técn icos a ponte 

c;iij l! R E J R J, (Ca:t8JCO) - 3ot,reu rot trems!mdo 1)81'8. o H0t::.-pltA1.11 da 

De 1531 cr 1755 - Ducrs 
tragédias que destruiram 

cr cidade 

O vetusto e forte edi!iclo da Sé 
volta.r!a e. sei- dura.mente castlgact.o 
em 1531, data em que I..tsbo& vol­
tou a. viver hora.s de catástrofe. 
o século inlofare...Ee com dois tre­
mores de terra (1504 e 1512> mas 
sem grandes con.sequenoie.s. Aquele 
porém, dest.ruirta a ma.iOr parte das 
caae.s da época, Só na Mouraria. e 
em Alrama, 1500 c&s86 !lcaram em 
escombros, enquanto a fanúia real 
e o povo que aobrev.'..vera aos acon­
tecimentos prooura.wm na. fuga o 
carninho da 81llvação. Ruira. parte 
da Sé e da.a mura.lhe., do ca.stelo 

; taijrJ~i\;~ta~dt:i.2:ii ~~ ;~:dt~::=~:~~j 
i louz à:Ulfa.nrt.c ,qrwn temPQ. iÃ BEJA - Os médicos locais tive- p o N TE ( o B R E o TEJO 

l;il Vll.A MTA (OUb&) -De,ldo ao doen~';' :.:~~ 't\':'o.'='''k"gu~~ J ! : 

~t~~~~:~~i~ ~~!~t}~~1~{tí~ NADA DE ANORMAL 

it,~f.~~~~q;~ f i~{t~~li~;I~!~~ A NÃO SER o TRAFEGO 
IA t;~~~~~ !!ª~ ~ ~~=~~ ~~~ 0t~~-Pl"1

nci1>ª
1
• D,E PESSOAS QUE SAIAM DA CJ-

:::e~ w:1:in~~~ ~tg1~,~~t~~:t ~ CORTE.5 DE ALVARES - Pa;tJ- DADE E D1E OUTRAS QUE VINHAM 
/ iram tendas Na. povoação de Meca e r&m-68 mu!tos vidros daa Janelas ANGUSTIADAS 

!fi~!;~;~~~~;ê§f~~ 
IA VIANA DO CASTEJLO-Na µrala Em Coimbra r e g istaram - ~°' c~r::~:a=t~li: a./~:~:~~ e anormalidad e da ~nt.e. Multas cente-

~~~~ ~\~~ ~~§ §~t 
1 nome>dam,n,. na ""la da &nta Cm•lh•'- de """'º· d<nclao, n,coll=u M ent,..dM. Em de""'""""ª· na oonte aob<e o Tejo. 

o susto fel grande e multas pessoas não se con\ienc:iram ainda de qua o fenómano não so po:;s1 rcp:lt ir. 
Alguns partiram Já para um fim-de-semana na pro vlnci3, onde se p,ann que os efeitos de trrn,orcs da 
terras sejam menores, como seJa na zona norten ha e, também, para visitar paren tes e sossegá-los. Os 
que ficaram em Lisboa, se be m que a maioria prefl ta estar em casa, houve outros qua resoh1ua.m pass1r 
a noite dentro dos seus carros. Outros, porém, ptg..1. ram nos fllhOs e no N)sto da família, vestiram a!!a­
salhos e s0bretudos, agarraram em cobertores e cha péus-de-ohuva e foram para bancos de J!rdlns. Re~is­
tamas, assim, a presença desses aglomerados familiares descansando na Alameda Afonso H<tnrlriues, Jun to 
c!a Fonte LumlnOSll, no Jardim Paiva Couceiro, nn Avenida da Liberdade e no Parque Eduardo VII, nos 
bancos que ladeiam o tapete verde. No Parque do Monssnto asslnala-se, tambim, a presença de multas 

famlllas, com as cria nças, dormindo dentro dos seus automóveis 

E A PARTEIRA 

JAMBÉM FUGIRAM 
... MAS A CRIANÇA 
NASCEU MINUTOS 

DEPOIS 

1!2:::o v~fot*:.~~ ~! 
há. memória. o Qual provoco-u a. 1.1,ue­
da. de &IS\lD.\"8 ch&mtn~s e empenas 

i;1~!°!o~1o0 ~~?n~ =;!: 
sas fen·:iaa .noutrag edlricloe, não cau. 
sa.ndo, Porém, des&.8tire8 pe,saoa.la. 

asa~~~~U!'l~tep:,.~1r!~t~';,ªh'k:: 
tal da Mtserlcó:-dl•. fugiu para a rua. 
e.colnJ)8.mlllda. da part•tra, e &ó quau,­
do se:-enadoe oe anlm0e ,pa,ra. &li vol­
tou, tendo, pouco dePOb, ,um pafW g~~al. Mie e t.!lha. encontram-!Mt 

tl>.-'&.-'*<,S,,, 
O presidente do Munici• 
pio ele Almada percorr eu 
as casas da assistência o 
os estcrbelecbnentos de 
ensino pcrra •• inteirar 

dos po11iveis estragos 
Em Almada. en.vol•endo todo o 

concelho. o paru:co !ol. na V8':'da:ie, 
.ndlzlvel. Aa i,opula.çõfla de. vila, <k. 
Cova da Piedade , do Lara.nJet-:-o. Cor­
i·o'.o.s, Costa de Caparloe, Tra!octa e 
outrae locaU.de.deg abandonarain J)':'e-

~;~~~resa.m;n:b:ror!:1~\a., emCO!r:~o: 
~ri~~ ~r~:u~~ª· ~~~eiz: ::. ~te=:ª~ ~r:mf:i:ºn!'t;:~ 
11,utomóvels e p,:ocuraram artuta.r-.!e 
:tos local" mais habitados. Os c11.m-:j ~ ~r:t!::,!U:.ª~a ~;!d~~ 

l ~~t~~)i~;1~~~~i~. malsrttlnwt:ia.s em IOdl\azon,;i. 
o ores!dente da Cams.ra. <k G!+-;ti. 

Pa(',heco, percorreu, togo :,ela m-ar~I\ 

l
to:do o con.elho a t!m de ae t:lt:!lr:r:-
~~~~t:lses'i;~~;~·~~:>;iet~~: 
no -."OlWd&"l!o. a. e"Col~ ... p•!Jni i,n·. 
lo~tltlt:çõe, de n~&tl.t?CI& e out!'os 

l~n~,!~~ ~! ~:;!,-1~ma !ãbr.ca 



ESPANHA E MARROCOS 
SENTIRAM VIOLE'NT AMENTE 
O 'GRANDE ABALO DE TERRA 
MILHÕE'S DE PESS10AS FUGIRAM DE CASA 
E PASSARAM A N1DITE AO AR LIVRE 

MADRID , 28 - Um violento 
abalode terra foi sent idoesta 
madrugada na Espanha,em Por• 
tugal e em Marrocos, causando 
o panico a milhares de pessoas, 
que fugiram de casa em trajos 
dt!dO rmir. 

Na Igreja da Lux, os pesados bancos destinados aos fiéis 
mi:sturaram-w, na desordem em que ficaram, com o ·· es­

tuque e os detritos que ,se despegaram do tecto 

O sismo abr iu fendas em ai • 
gu nsedifl<: ios, fezpararosre­
l ógios de parede e abanou o 
mobiliá rio, mas em Espanha os 
estragos materiais foram ligei· 

~-À N:OITE 
HHANCA 
SUC~DEU 
A Alf GHIA'DE VIVEH 

\ 
Velf!,da na nd.ite fria ChlL• 

va aniuda, um, liâlito tnquie-

ta;:J;• !!;~ :e";!~~: 
N ·., eoncil_tam ' o so~ m i­
lho ·s, muitos l milhões de 
pess 1as, ao Zonwo do: ex te,1,­
so br'.ço queu1te porj tremo­
res de\ ter:a a I grarnf,e A sia, 
a . '!'urqum, a; Grecia, a 
Italta, o Nor te( de 1Africa e 
a Peni\tSula ~bérica, indo 
lançar-se ao·la-1tge, 1no ·ocea.-
no... ' , 

felada na npite [inquiet a. PorfflU não dor;mem as ge,i-
~rt?>J:Jrf zJ!o~~Ji 
çam. nervasos, n U11t:a agita­
çã.o d e febre, as r aves em 
seus poleiros? / 

Aqueles que, dormem· co­
mo que· levítarn É um sono 
de sonhos. se,tifobscuridades 

:esf:;n~~~~~q'e~ ~~~!~ 
Que é \ aquilo neles e nas 

cOi_,:a~ : ão 1~ t acteia 
e f az-se l uz nas c<t-Sas e nos 

~f~~fi~~:. O~~V~~~~ 
seu leito. são sact1di~. 

A terra t reme! 
Trem e a t erra, que r ur,·e; 

t r emem -as casas, que ran­
gem; trem.em os' 1u:nne1M; 
qu gritam. im!'O*do calma 
ás crianças e ás. muJheres 
que choram... \ 

... F~ra uma 1~oi~e -t7:ci. 
agora ou logo bar.ri/ada de 
chuva, , caindo eflR. , bátegas. 

:::ig;:; ;:'::::. t ':· s:~ 
i,\gilia inconsc iente.! a revol-
t<!~do amago da terra. ' 

V'ultos correndo 'na noite 
/fia. fantasmas de 1 dor ,;i­
z;a. i}recipitando-se· wr 1a­
nelas ' e e soadas: ·' Crianças 
embruUt.adas em manta~. 
choran do ao colo das m&~s; 
uma ambulpncia a~ zando 
as ruas da cidade merÇ} 1t­
lh ada ora em negro, ora em 
luz; t elefones nervooos 7ue 
retinem ou que nervosa-
1nente se negam a retinir; 
u1n alerta que wi das 3.45 
ás 7 da nwnhã. quando o 
sol pálido e sofrido da of~n­
sa da noite braiwa, se l2• 
vanta, anunciando aos ho. 
1nens que, arpesar de ~w'.lo 
quanto haviam sofçido, a 
vida continua! 1 

:~:;,;.s;fs;; que c 1:1;:s:%: 
<<Pa.ra b éns, estou vivo», 
anunciam, os outros, nesta 
verdadeir ísSima Páscoa de 
ressur reição da cdegr ia de 
viver ... 

G ratidão de um. alegria 
de todos. afinal, E há de 
quC ou senti-la. 

Consequência do terramoto: foi o M enino-Deus que fi~ou 
a suportar a coroa d e Sua Mãe .. · 

Momento fugidio - mas humanissimo. Nos braços do 
pai , a criança está segura .. • independentemente da in!ãe­

gurança que a todos tocava 

o . epicentro do sismo . localizado em pleno · oceano Atlântico. As circunferências con­
céntr~cas indiCam . a - ár.ea atingida 

da fron teira portuguesa, desmo· 
ronaram-se casas velhas que es­
tavam desabitadas e em ai• 
guns prédios abriram-se fendas 
nas paredes. 

A unica vitima foi um ho• 
mem de 64 anos, Jean Jimenex 
Fernandes, que morreu em Se­
vi lh a-, com um ataque ca-rdiaco, 
quando os vizinhos fugiram de 
casa gritando assustados. 

O abalo registou-se ás 3 horas 
e 42 minutos e foi sentido em 
quasetodoote rritóriodaEspa­
nha desde as Ilhas Canárias 
atê Madrid, ê á costa Norte. 
Portodaaparteprovocouce­
nasdepanico. 

Desde Huelva ao porto asturia­
no de Gijon, no norte, e em 
Madrid, famílias in teiras corre­
ram para os campos e parques. 
Em Sevilha ficaram feridascin· 
co pessoas - uma mulher re­
cebeu um ferimento na Cabeça 
suando o tecto ruiu e quatro 
outras pessoas feríram-seaocor­
reremparafora decasa. 

O observatório geofisico de 
Toledo diz que o tremor de ter­
ra ((muito ~iolentoll e registan­
do 7,5 graus na escala de 
Richter, tivera o seu epicentro 
7ÔO quilóm~tros a Sudoeste, no 
Atlantico. 

O hipocentro do tremor de 
terra - ou seja, o ponto sob 
a superfície terrestre, onde o 
abalo teve origem - foi loca· 
lizado a uma profundidade in­
vu lgar ~ a fi rmou o in~ormador 
do observatório, 

«Estamosconvencidosdequeo 
hipocentro foi muito mais pro­
fundo do que os trinta quilóme­
tros habt tuziisn- acentuou, 

Os abalos fi zeram tanger os 
sinos das igrejas, atiraram para 
o chão loiça das casas, fize­
ram tremeredificios,algunsdos 
quais abriram fendas , e estil ha· 
çaram 'al gumasjane las. 

Em Madrid, a Rádio Nacional 
de Espanha lançou um ape lo 
aos t rês milhões de habitantes 
da capital qu3r.inta e cinco mi­
nutos depois da fase inicial do 
abalo, Os madrilenos ouviram o 
locutor aconselhar ca lma e pe­
dir que os telefones só fossem 
utilizados em caso de eme rgê n· 
ela. 

A capital espanhola registou 
esta madrugada o maior movi· 
mento telefónico da sua histõ­
ria, pois todos Se queriam infor­
marsealgoaconteceraaPa'l'en­
tes e amigos. 

«Um dos abalos mai."i 
lortes registados em 

todo o mundo 
Segurido os sismólogos madri· 

lenos, o abalo foi um dos ma is 
fortes até , hoje registados em 
todo o Mundo, mas - sur­
preendentemente - as vitimas 
e os estragos foram muito in­
~:~~.res aQ que se poderia re• 

Talvez que isso se deva ao 
facto de o hipocentro - pon· 
to do subsolo onde o sismo se 
origina - ter sido desta vez 
muito mais profundo do que 
é habitual. 

A onda slsmica propagou-se 
segundo a línha dos Mesogeus 
(ou dos Mediterraneos) á ve· 
loc idade de treze quilómetros 
por segundo. 

Este sismo foi o· mais forte 
verificado na reg ião desde há 
cinquenta anos, e um dos mais 
fortes atê hoje registados no 
mundo. Se o epicentro tivesse 
sido numa regi~o habitada, as 
vfti m<JS e os estragos estariam 
entre os maiores de toda a his· 
tórian - afi rmou o director do 
Observatório Sismológido de To· 
ledll, Gonzalo Payo. 

Foi de uma intensidade li­
geirame nte inferior aos que 
abalaram o Ch ile de 21 a 30 

de Ma io de 1960 e o Alasca em 
27 de Março de 1964, mas mais 
forte do que o verificado há 
dois anos na VenezuelaJ> -
acrescentou aquele sismólogo,, 
situando o epicentro (local di· 
rectamente acima do origem do 
tremor de terra) á latitude de 
3i,4graus nortee10,5de lon­
gitude oeste de Grer:nwich, o 
que dá um ponto cerca de cen­
to e sessenta quilómetros (cem 
milhas mariti mas) a sudoeste 
do cabo de São Vicente, no AI· 
garve. - (ANI e R.). 

Dois mortos e quatro 
ferjdos cm ·Marrocos. 
onde milhares de pes­
soas passaram a noite 

ao ar livre 
• RABAT, 28. - Duas rapari· 

8ªS morreram e mais quatro 
pessoas ficaram feridas, devido 
ao desabamento das suas ca­
sas, provocado pelo tremor de 
terra que esta madrugada atin· 
giu Marrocos. 

O aba lo foi sentido numagran ~ 
de extensão, mas-aparentemente 
causou mais panico do que es· 
tragos materiais. A maior parte 
da população nas cidades de 
Rabat, Casabla nca, Tetuão, Sa· 
fi, Fez e Meknes passou o resto 
danoiteaoarlivre. 

A defesa civi l do território e 
as unidades militares foram co· 
locadas hoje em a lerta em to· 
do o território de Marrocos, de­
vido ao alarme causado entre 
apopulaçãopeloviolentoaba· 
IO, 

O sism.o provocou o panico 
nascidadesdazonacostei rae 
em Marraquexe, onde a lgumas 
pessoas fica ram feridas, na pre· 
cipitaçãodecorrerem para local 
seguro. 

Milhares depe.ssoas passaram 
o restodanoiteaoarlivre, dor­
mindo nos bancos dos Jardins 
embrulhadas em cobertores ou 
dentro de automóveis. 

Após o abalo principal , sent i· 
do ás 3,<15 t. m. G,, hou ve mais 
dol s ligeiros, ás5.30e i s11.1 :'i, 
st ntidos princ ipalmente em Ra­
bat, Casablanca e Kenitra. 

Entretanto, a si tuação agra­
vou-se com inundações provoca· 
daspelaschuvastorrenciaisque 
têmcaldonosultimosdias . 

Ao su l de Casablanca mo"re­
ram três pessoas afogadas e os 

:;:::~r: ,:::ra:ev:i:::·ed~s~R~ 
(R.). 

Jllarme em Bordéus 
BORDEUS, 28, - O tremor 

de terra da Penínsul a Ibérica 
foi sent ido com pouca itensida­
de em Bordêus. Algumas pes­
soas acorda ram em sobressalto 
cerca das 2,45 t. m. e . desperta­
das por um ligei ro abal o ou pe­
lo barulho da loiça em movi· 
mento. - (F.P:). 

O sismo na Califórnia 
PALMOALE (Califórnia, 28 

- Um tremor de terra com a 

1 O NAVIO "MANUEL ALFREDO" 
! Prnou EXACTAMENTE ~OBRE o EPICENTRO 

1 DO ABALO Sí~MICO 

1 

A AGUA DO MAR BORBULHA V A COMO 

NUMA CAFETEIRA 

Procedente dos portos' da s'l1 a camarinha, subi~, imedia· 
_G uiné e Cabo Verde, chegou tamente, á ponte de comando 
ontem a Lisboa o navio (( Ma· e mandou p1rar as mâquinas 

nuel Alfredo », da Sociedade para apurar o sucedido, che-
Geral de Transportes, do co- gando. pouco depois, á concl u· 
mando do sr. capitão Joa(ii..im siodequeasmáquinasestavam 

da Silva Oliveira, Contaram os trabalhando normalmente. Ao 
t ripul antes que na altU7a óo olhar, porém, para o mar estra-

abalo sism"ico navegava o «Ma- nhou ver as água:. em volta do 
nue! Alfredo)) a 243 quilómetros navio. a borbulharem coma se · 

de Lisboa. ao sul de S:nes. o (( Manuel Alfredo estivesse 

quando, de repe~te, senti ram dentro de uma gigant.esca ca-
um ruido insólito no llar.co, pa· f.et ei;a com água a ferver. Mo· 
ra o qual , t.le mÓmen to , nj o e·n· mentos depois, quando junta· 
contraram explicação canvin· mente com outros oficiai s tro-

cente. Pensaram primeira que ,:: ava impressões sobre o estra-
o nav io tivesse arrasta.tio com nho fenómeno. \lm dos tri pu-
a quilha em qualquer f<l.1 :1 00, 

1 

h ipótese imedlatajt1ente posta 

de parte devidoá posiçãoeh1 
que se encontrava o ((Manuel 
Alfredo)), m-uito longe da costa; 

admi!.lram, depo is. que a helice 

lant es, que estava a ouvir, 
atravês de um rádio portátil, 

uma estação de Marrocos, teva 
cenhecimento de se ter dado 
um abalo sísmico precisamente 
tendo como epicentro o local 

onde, naqu ela aultu r3 o i, Ma· 
nuel AUredo4 navegava. 

1 
li 

se houvesse (( trancado)).º que 

1ogo Se verificou não se ter 
dado, e, POr ultim:)

1 
que unul 

das mâqulnas ho1.tvesse parado. 
O comandante, sr. Joaqu im 

Oliveira: que se encontrava na 

A bordo não se registou qual• 

quer acidente e a maioria dos 
passage iros, recolhida tlOs ca­

marotes, de. nada se apercebeu'. 

intensidadede4,3naescalade 
Richter foi sentido ao lo ngo de 
96 quilómetros na Caflfórn1a, 
estendeporquasetodo o esla· 

. partindocabostelefónicosees· 
tilhaça ndo os vidros de algu· 
mas janelas em Los Angeles. 

O sismo registou-se ás 8,52 ho• 
raslocaiseteveoepicentrona 
depressão de San Andreas, que 
no sentido do comprimento se 
estendeporquasetodooEsta· 
do, 

A área abrangida pelo aba lo 
vai desde Los Angeles, a oci· 
dente,atélancaste r. 

O xerife Charles Jensen de 
Pa lmda le declarou que teve a 
sensação de que o telhado lhe 
la cair em cima. 

Muitas pessoas fugiram para 
a rua em panico. - (AN I), 

Um edifício de Madrid , na Praça Neptuno, com o relógio 
parado na hora em que o sismo começou, 

1 AFIRMAM OS SISMÓLOGOS: 11 

O TREMOR DE TERRA /. 
FOI UM DOS M!AIS FORTES 
ATÉ HOJE REGl~TADO~ NO . MUNDO 
:{. SE AS VtTIMAS E OS ESTRAGOS FORAM MUITO INFE­

RIORES AO QUE SE PODIA RECEAR ISSO DI;:VE-SE AO· 

FACTO O.E O HIPOCENTRO (ponto do subsolo onde o sis~o 

teve origem) TE:'R SIDO MUITO MAIS PROFUNDO DO QUE 

É HABITUAL 

:{. AS VtTIMAS E às ESTRAGos' ESTARIAM ENTR,E os 

MAIORES DE TODA A HISTóRIA SE O HIPOCENTRO TI­

VESSESIDO NUMA REGIÃO HABITADA 

No Largo Martim Moni:r, a , derrocad;a -de. uma . empena,amassou - é o termo.- um 
automóvel , q~e ficou , :.. assim, ., tran•sformado ~num monte - de ,- sucata , 
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i1S GRANDES ÊMPRESAS, 

Se pretendem adquirir dois imóveis 
de g r a n de volume e devolutos, 
na Av." da Liberdade ou n o Chiado, 
consultem a «NORTENHA» 

Tis. 366731 • 362228 

Sobre propriedades. Colocam-se mesmo em fraoções, 
TRATA : 

A PREDIAL TOMARENSE 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 186, R/ C., DIR. 

T e lefones 57211 - 556577 - L ISBOA 

COMUNICADO 
J. PIMENTA, LD A. 

e 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
Comunicam poro tranquilidade 

dos seus clientes e amigos de 
que após um rigoroso exame, feito 
pelos Servi~os Técnicos 
desta Organiza~ão, os 
mesmos chegaram à conclusão 
de. que os edilícios construídos 
por esta Organização noo sofre­
ram alterações de equilíbrio pro­
vocados pelos recentes abalos 
sísmicos, nem nos mesmos se 
noto qualquer físsuro. 

ANDARES 

430 CONTOS, 6 AMPLAS ASSOALHA• 
DAS, Roupeiros, desp., 2 casa.a de be.-­
nho e arreea.de.,ção, em grand-e 1ml7vd 
de oonat. model'l16, J)Ql"a rendtmento ou 
b&b1taçlo. ver na Av. do Uruauo1. lote 
14, se-veto com a Estrade. Poc::o do Ohio, 
em Benfica.. 'l'r8lte. teleC, 328371 . 

LISBOA - A SL& Isabel. Moderna 

~:i.st;~. 5 d=: ! c~,~~=:.ocre~; 
RUA SAO JD,AQUIM, 2. 

LISBOA - Estrada de A da. Maia, 
58 (junto á igreja d e Benflcal, . c / 2 
e 3 ass. Bons andares para rendimen­
to, '220 e 280 CONTOS. Tocar p ." a 
porteira. 

OLIVAIS-NORTE - Rua Cap.-Te­
rwmte Oliveira e e armo, Lote 147 
(junto puagem termlnos carreira '11), 
C boas ass., 2 e. b,0 , 480 CONTOS, . 

t,., MORAIS SOA·RES - Av. Mow:I· 
nho de AlbUC}Uet'Que, 40, e / 3 ass.. CCI" 
zlnha, oua de banho. roupeiro, hall e 
despensa. Optlmoa acabamentos. 410 
CONTOS, • 

SACAVEM - DESDE 160 CONTOS 
- Bons andareS e/ todos os requisitos 
modernos. Trav. Almirante Reis. lote D 
ou Praceta á Rua A á R. José August. 
Braamcamp. 

AMADORA - DESDE 135 CONTOS 
- Bons andares, óptlmos acabame.n· 
tos. ver : ESTRADA DA FALAGUEI· 
RA, LOTE J , N.º 9·A (defronte Pada­
ria Vitória). 

QUELUZ - Rua Dr. Manuel Arrla­
ga, lote 1 (próximo da Estação), e / 
4 as.:;., coz., e. b.º, roupe.lro, hall, des­
pensa e marQUlse. Louças e madeiras 
de cor, 290 CONTOS, 

CARNAXIDE - B&lrro da Solàtia, 
lot.e 15, e/ 4 e 5 ut. Local de futuro. 
PREÇO DESDE 280 CONTOS, . 

CARCAVELOS - Quinta Sio João 1 
- Lote 5 - Rebelva, 2 bOns andares 
o/ , ass., 2 e. b.0 • Bons acabamentos. 
Preçt, de oca.silo por serem os ulttm os. , 

TRATA: 
1 

A PREDIAL TOMARENSE 
Av. Almirante Reis, 116, r i c. Dir. 

Telefs. : 6565 77·55~3 11 

PRnr,1rnADES- VENDEM-SE 
PREDIOS DE RENDIMENTO - De 6 % a 1 %. Nos 

principais centros e nOs melhores locais de Lisboa e arre· 
oores, Almada e arredores, Pª"ª todos os preços, Entre 
200 a 20.000 contos. 

MORADIAS - Para habitação do próprio e para ren• 
a1mento, novas e outras com al guns anos de constro(:lo, 
nos melhores locais de L isboa e arredores. Preços ent re 
150 a 4,000 contos. 

QUINTAS - Pa ra r ecreio e rendimento, nos melhores 
1oca1s do Pais, para t odos os preços. 

TERRENOS - Já urbanizados, para prédios, mora­
a ias e lndilstrta, Já aprovados, nos melhores locais dos 
arredores de Lisboa. 

TERRENOS - Não urbanizados, com áreas de 1000 m2 
a 120 hectares, a cerca de 2 e 5 km de Lisboa, com água, 
1uz e estradas principais, em locais prlvlleglados para 
grandes empreendimentos turlstlcos, 

HERDADES - Para todas as áreas e PNQOS. 

MOSTRA E TRATA A 

PREDIAL GARANTIA 
Propriedade de AL V ARO PEREIRA 

M EDIADOR OFICIAL 

Praoa da Renovação, 14, 1.0, Dt.0 - ALMADA 
T elefones 270579 e 27 03 27 

COMPROMISSO, CONSULTE ESTA ENTIDADE 
O SEU LEMA E BEM SERVIR 

.ANDA'.BES 
OONSTR. DE 1.&, COM 6 GRANDES ASSOALHADAS. 

COZINHA C / 14 M2, DESPENSA, HALL, MARQUISE. 2 
CASAS DE BANHO. 2 ROUPEIROS. PREÇO EM CONTA. 
TRATAM OS PROPRIOS NO LOCAL, RUA DOS SOEI­
ROS. N.0 335, A ESTRADA DA LUZ. 

TERRENO 
SINTRA 

vende-se 5500 m2 zona de construção em 1000 m2. Junto 
Estrada. Naclo na.1 com magnifica vista. 350 contos. Rcsl)OL'Jta. no 
Rossio, 11 , ao n.o 1941. 

ANDARES 
~::,:.!~~~a~!~oo~, 
centro da Lapa , compostos de 12/ 14 divis6es com 
amplo salio de f estas C/ á;.:..• '=?erior a 60 m2. Cons­
trução do maior luxo, 4 casas de banho e roupeiros 
em tOdos os quartos. Preços entre 1,400/ 1.600 oontos. 
Area de cada habitação super ior a 250 m2. Escri tura 
e sisa de conta do ve ndedor, Acei tam'"Se propostas 
p,a. permuta. Trata A PREDIAL LIZ - AV, da Rep.ú· 
bllca, 52, T elefs. 773046/7 , 8 ou no local, RUA DOS 
NAVEGANTES, 32, Junt o à Rua Borges Carneiro. 


